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LEITURAS DO BRASIL: A HISTORIOGRAFIA SOBRE A FORMAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DO 
BRASIL COLONIAL 

1. PROGRAMA 

noite tarde AULAS

21.03 22.03 1. Tradição e interpretação: o pensamento social brasileiro e a historiografia 
[apresentação da disciplina]

28.03 29.03 2. Características gerais da colonização portuguesa: Gilberto Freyre [1933] 
Gilberto Freyre, capítulo 1 (“Características gerais da colonização portuguesa do Brasil: formação de uma 
sociedade agrária, escravocrata e híbrida”), in: idem, Casa Grande & Senzala. São Paulo, José Olympio ed., 
1950 (1933), pp. 93-210.

04.04 05.04 semana santa [não haverá aula]

11.04 12.04 3. Fronteiras da Europa: Sérgio Buarque de Holanda [1936] 
Sérgio Buarque de Holanda, capítulo 1 (“Fronteiras da Europa”) e capítulo 2 (“Trabalho & Aventura”) Raízes do 
Brasil. Rio de Janeiro, José Olympio ed., 1984 (1936), pp. 3-40.

18.04 19.04 4. Formação do Brasil e o sentido da colonização: Caio Prado Jr. [1942] 
Caio Prado Júnior, “Sentido da Colonização” e “Organização Social”, in: idem, Formação do Brasil 
Contemporâneo. São Paulo, Ed. Brasiliense, 1953 (1942), pp. 13-26 e 267-295.

25.04 26.04
 5. Uma economia escravista colonial: Celso Furtado [1959] 
Celso Furtado, primeira parte (“Fundamentos econômicos da ocupação territorial”), segunda parte (“Economia 
escravista de agricultura tropical, séculos XVI e XVII”) e terceira parte (“Economia escravista mineira, século 
XVIII”), in: idem, Formação Econômica do Brasil. Rio de Janeiro, Fundo de Cultura, 1961 (1959), pp. 5-86.

02.05 03.05 6. O antigo sistema colonial: Fernando Novais [1973] 
Fernando A. Novais, capítulo 2 (“A crise do Antigo Sistema Colonial”), in: idem, Portugal e o Brasil na Crise do 
Antigo Sistema Colonial (1777-1808). São Paulo, Hucitec, 1979, pp. 57-116.

09.05 10.05 7. O modo de produção colonial e escravista: Ciro Flamarion Cardoso [1971] e Jacob Gorender [1978] 
Ciro Flamarion Cardoso,“El modo de producción esclavista colonial en América” (1971) in: Carlos S. 
Assadourian et alli., Modos de producción en América Latina. Córdoba, E. Pasado y Presente, 1973, pp. 
193-242.

Jacob Gorender, “Primeira Parte - Categorias fundamentais” e “Segunda Parte - O processo da gênese” in: 
idem, O Escravismo Colonial. São Paulo, Ática, 1985 (1978), pp. 37-144.

16.05 17.05 9. A sociedade escravista colonial: Florestan Fernandes [1976] 
Florestan Fernandes, "A sociedade escravista no Brasil" in: idem, Circuito Fechado. São Paulo, Hucitec, 1976, 
pp.11-63.

23.05 24.05 [não haverá aula]

30.05 31.05 [não haverá aula]

06.06 07.06 10. A formação do Brasil no Atlântico Sul: Luiz Felipe de Alencastro [1985] 
Luiz Felipe de Alencastro, “O aprendizado da colonização” (cap. 1)  e “Singularidade do Brasil” (conclusão) in: 
O Trato dos Viventes: formação do Brasil no Atlântico Sul. São Paulo, Cia. das Letras, 2000, pp. 11-43 e 
327-355.

13.06 14.06 11. O “arcaísmo como projeto” [1993] ao “Antigo Regime nos Trópicos” [2000] 
João Fragoso e Manolo Florentino, capítulo 1. (“Problemas gerais de interpretação”) e capítulo 4 (“Conclusão: 
o arcaísmo como projeto”), in idem, O Arcaísmo como projeto: mercado atlântico, sociedade agrária e elite 
mercantil no Rio de Janeiro, 1780-1840. Rio de Janeiro, Diadorim, 1993, pp.15-31 e 101-109.

João Fragoso, Maria Fernanda Bicalho e Maria de Fátima Gouveia, “Uma leitura do Brasil Colonial: bases da 
materialidade e da governabilidade do Império”, Penélope. Fazer e desfazer história. Lisboa, 23;67-88, 2000.

20.06 21.06 12. Novas perspectivas para o estudo da colonização: a produção e as dinâmicas imperiais 
[leituras: a definir]

27.06 28.06 simpósio acadêmico 1/2

04.07 05.07 simpósio acadêmico 2/2

11.07 12.07 enceramento 



2. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será realizada por meio da escrita de um trabalho individual e a sua apresentação no simpósio acadêmico. De acordo com 
a resolução COG 3583 de 29/09/89, terão direito à recuperação apenas os alunos que tiverem alcançado nota final não inferior a três 
(3,0) e frequência mínima regimental (70%).
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